
CONGRESSO INTERNACIONAL 

MODERNISMO E MODERNISMOS:  
100 ANOS DEPOIS (1922-2022)  
DIÁLOGOS ENTRE BRASIL/EUROPA

APRESENTAÇÃO 

Para comemorar os 100 anos do 
“MODERNISMO BRASILEIRO”, a 
Università Degli Studi di Padova 
organiza, a 10 e 11 de novembro de 
2022, o Congresso Internacional 
MODERNISMO E MODERNISMOS: 

100 ANOS DEPOIS (1922-2022) – 

Diálogos entre Brasil/Europa. Inserido num projeto bem 
maior, o CIMBr-100Anos une numa aliança de 
colaboração onze ins:tuições de cinco países em três 
con:nentes, a saber: Brasil (Universidade Estadual 
Paulista – Unesp, Universidade Federal de Rondônia – 
Unir e Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC); 
Espanha (Universidad Complutense de Madrid – UCM); 
Portugal (Universidade Aberta, Universidade Fernando 
Pessoa e Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas  
e Europeias – CLEPUL, da Universidade de Lisboa);  
Itália (Universidade de Pádua e Universidade de Perugia); 
e Angola (União dos Escritores Angolanos – UEA).  

O Congresso tem como obje:vo refle:r sobre o papel e 
os efeitos que o Movimento produziu nas artes e nas 
literaturas de língua portuguesa dos séculos XX e XXI, 
bem como discu:r e avaliar a “influência” e o impacto 
que o(s) Modernismo(s) e seus desdobramentos :veram 
em outros espaços geográficos, em par:cular Itália, 
Portugal e França, nos vários campos ar;s:cos e 
esté:cos. Poder-se-ia pensar, por exemplo, nas 
implicações e nos efeitos do movimento modernista 
sobre a crí:ca literária, a língua portuguesa, e sobre a 
nossa conceção de circulação literária e cultural no Brasil 
e na Europa. Além da “fase heroica” desencadeada pela 
Semana de Arte Moderna, realizada no Theatro 
Municipal de São Paulo, de 11 a 18 de fevereiro de 1922, 
cujo obje:vo foi chocar e escandalizar os acadêmicos, o 
Modernismo tornou-se efe:vamente um ponto de 
referência para a fabricação de um Brasil que se queria 
moderno, e lançou as bases para a projeção dos 
modernistas brasileiros (dos anos 30 e 40).  

Embora não seja claro se o movimento de 1922 coincidiu 
com algumas mudanças de perspe:va ou as determinou, 

certo é que abriu novos horizontes e outras estratégias 
esté:cas, permi:ndo a cons:tuição do corpus da 
literatura brasileira moderna, enquanto pesquisa crí:ca 
da qualidade, na busca de novos valores e rejeição de 
velhos estereó:pos europeus. É interessante ressaltar 
que das vanguardas europeias foram importadas apenas 
as técnicas e algumas ideias, a atmosfera e os assuntos 
foram defini:vamente de matriz brasileira.  

Nesse sen:do, técnicas e es:los contribuíram para o 
alargamento das conceções e do saber esté:cos? É 
importante ainda interrogar quais foram as 
consequências das convergências e/ou dos conflitos que 
surgiram do encontro entre vanguardas europeias e 
movimentos modernistas brasileiros, cujas 
manifestações, diversas em cada região do país, 
sustentavam um imaginário nacional e étnico; e quais as 
discussões sobre função e valor esté:co foram 
encenadas pelo Modernismo e dele derivadas nesses 
diferentes espaços e temporalidades. Diante dessa 
diversidade, como os modernistas são lidos pelos 
autores e crí:cos contemporâneos e pelo público de 
modo geral? Por fim, é possível rever cri:camente e 
observar de diferentes ângulos as nuances de tudo o que 
foi encenado no Theatro Municipal de São Paulo (e em 
seus bas:dores)?

COMISSÃO ORGANIZADORA 
Barbara Gori Maria Fontes 
 
COMISSÃO CIENTÍFICA 
Dionísio Vila Maior 
Fabíola Padilha 
Maria da Graça Gomes de Pina 
José Luís Jobim de Salles Fonseca 
Mônica Simas 
Pablo Simpson 
Roberto Francavilla 
Roberto Mulinacci 
Rogério Lima 
Sandra Teixeira de Faria  

Fig. Maria Fontes. Trenzinho Caipira. Homenagem a Tarsila do Amaral (1997)

10 de novembro de 2022 — Sala Archivio An5co 
Palazzo Bo 
Via VIII Febbraio, 2, Padova

11 de novembro de 2022 — Aula 3 
Complesso Beato Pellegrino  
Via E. Vendramini, 13, Padova

  

con il patrocinio di



QUINTA?FEIRA 10 DE NOVEMBRO DE 2022   
(Fuso horário de Roma) 

9:30        Inscrição 

10:00     Saudações das autoridades 

               Apresentação do Fondo Donazione Castro – 
Biblioteca Polo Beato Pellegrino 

 

10:20     CONFERÊNCIA DE ABERTURA                              

               José Luís Jobim  
(Universidade Federal Fluminense) 

A língua do Modernismo no Brasil:  
uma perspec0va compara0sta 

Modera: Maria Fontes 

11:00     Intervalo 

I SESSÃO 
Modera: E6ore Finazzi-Agrò 

11:20     Roberto Francavilla (Università di Genova) 

Il Modernismo Brasiliano e l’Italia.  
Appun0 per una ricezione incompiuta 

11:40     Leonardo Tonus (Sorbonne Université) 
Olhares modernistas «periféricos»:  
variações em torno da questão imigrante 

12:00     Maria Aparecida Ribeiro (*) 
(Universidade de Coimbra) 

Ruptura e Con0nuidade  
em Manuel Bandeira 

12:20     Dionísio Vila Maior  
(Universidade Aberta de Coimbra) 

Modernismo brasileiro e Modernismo 
português: a projeção da verdade iden0tária 

12:40     Debate 

13:00      Almoço 

II SESSÃO 
Modera: Dionísio Vila Maior 

15:00     Isabel Ponce de Leão  
(Universidade Fernando Pessoa) 

Meter os estribos na barriga da burguesiazinha 
(Brasil e Portugal – um projeto comum) 

15:20     José Vieira (Università di Padova) 

De iconoclastas a engenheiros navais:  
Álvaro de Campos e Oswald de Andrade  
ou da ânsia do mundo moderno 

15:40     Ricardo Gaio6o  
(Universidade Federal de Santa Catarina) 

Além e aquém de armários e arquivos:  
Mário de Andrade entre Modernismos 

16:00     Maria do Carmo Mendes (Universidade do Minho) 

O Modernismo brasileiro e a construção  
da iden0dade literária caboverdiana 

16:20     Debate 

16:45     Intervalo 

17:00     CONFERÊNCIA PLENÁRIA                                      
               Eduardo Sterzi  (*) 

(Universidade Estadual de Campinas) 

O homem e a morte: o romanceesfinge de 1922 

Modera: Barbara Gori 

17:45     Leitura de poesia 

20:00     Jantar Social 

 

SEXTA?FEIRA 11 DE NOVEMBRO DE 2022  

10:00     CONFERÊNCIA PLENÁRIA                                      
               E6ore Finazzi-Agrò  

(Università di Roma “La Sapienza”) 

O homem amarelo na cadillac verde.  
A discromia modernista e a «an0quada 
ausência de realidade» 

Modera: Maria Caterina Pincherle 

11:00     Intervalo 

III SESSÃO 
Modera: Maria da Graça Gomes de Pina 

11:20     Maria Caterina Pincherle  
(Università di Roma “La Sapienza”) 

I nuovi antropofagi 

11:40     Rita Chaves (*)   
(Universidade de São Paulo) 

Modernismo e modernismos:  
a palavra em deslocamento 

12:00     Vagner Camilo (*)  
(Universidade de São Paulo) 

O legado modernista e a inflexão neoclássica 
na lírica drummondiana pós45 

12.20     Evando Nascimento  (*) 
(Universidade Federal de Juiz de Fora) 

Heranças de 1922: uma independência 
cultural? 

12:40     Debate 

13:00      Almoço 

IV SESSÃO 
Modera: José Luís Jobim 

15:00     Célia Tolen5no (Universidade Estadual de São Paulo) 

Macunaíma apagando as origens – no1cias  
do filme Virou Brasil 

15:20     Sylvia Cyntrão (*)  
(Universidade de Brasília) 

Ecos contemporâneos dos manifestos 
ar1s0cos de 1922. Reflexões sobre arte  
e cultura nacional 

15:40     Nádia Ba6ella Gotlib  (*) 
(Universidade de São Paulo) 

Tarsila do Amaral: a ar0sta,  
a mulher, a cronista 

16:00     Mônica Simas (Università Ca’ Foscari) 

Um dragão na Amazônia:  
algumas considerações sobre  
a construção imagé0ca de Raul Bopp  

16:20     Debate 

16:30      Intervalo 

16:45     CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO                   
               Miguel Real (CLEPUL) 

Mário de Andrade e Fernando Pessoa e a figura 
do «anjo da história» de Walter Benjamin 

Modera: Isabel Ponce de Leão 

17.30     SESSÃO DE ENCERRAMENTO 

 
(*)  Link ZOOM:   h6ps://unipd.zoom.us/j/86067351374 

ID riunione:  860 6735 1374


